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AULA PARANÁ Colégio de Palotina tem um dos maiores índices de adesão à plata-
forma de exercícios e estudos

 A Secretaria de Estado 
de Educação e do Esporte 
vem garantindo a manuten-
ção de reuniões e encon-
tros de trabalho durante a 
pandemia. O uso das video-
chamadas e das lives, tec-
nologias que encur taram 
as distâncias entre profes-
sores, diretores e a secre-
taria, tem possibilitado uma 
rápida evolução da educa-
ção a distância implemen-
tada com o Aula Paraná.

Desde o início da qua-
rentena, reuniões vir tuais 
são realizadas diariamente 
pelo secretário da Educa-
ção e do Esporte, Renato 
Feder. São encontros com 
grupos de professores e 
de diretores de escolas de 
todo o Paraná que man-
têm a secretaria sempre 
atualizada sobre o que 
está funcionando em cada 
região e os pontos que 
precisam ser ajustados. 
Apenas nas últimas três 
semanas houve cerca de 
40 videoconferências.

“Nessas conversas, 
identificamos quais difi-
culdades eram pontuais 
e quais eram gerais. Sem 
estes encontros vir tuais 
demoraríamos muito mais 
para reunir tanta informa-
ção e, sem dúvidas, não 
teríamos uma solução EaD 
tão completa em tão pouco 
tempo”, destacou Feder.

Ele acrescenta que, com 
essas ferramentas, as infor-
mações têm chegado de 
forma mais rápida, o que 
reflete nos bons resultados 

do ensino a distância.
Ana Maria Molini, chefe 

do Núcleo de Jacarezinho, 
no Norte Pioneiro, explica 
que, como a região está 
mais afastada da capital, 
essa é uma ótima alterna-
tiva para se manter sem-
pre atualizada. “Foi uma 
boa forma que a secretaria 
encontrou de se fazer ainda 
mais presente com todos 
os diretores da região. É 
uma maneira muito clara 
e objetiva de trocar infor-
mações rápidas, receber 
dados de última hora e tirar 
as dúvidas praticamente em 
tempo real”.

FORMAÇÃO ON-LINE
A tecnologia também 

tem permitido alcançar 
rapidamente milhares de 
professores em todo o 
Paraná. Por meio de trans-
missões ao vivo pelo You-
tube, conhecidas como 
lives, professores da rede 
e profissionais do Google 
têm oferecido aos servido-
res formação em platafor-
mas de estudos online. O 
conteúdo já soma mais de 
200 mil visualizações.

A di retora do DAP 
(Depar tamento de Acom-
panhamento Pedagógico), 
Eliana Provenci, explica que 
esse é o objetivo da secre-
taria desde o início da pan-
demia. “Nosso foco é fazer 
lives semanais, cada uma 
com temas diferentes que 
visem aperfeiçoar o conhe-
cimento dos professores 
nas plataformas online”. 

 Desde o início do Aula 
Paraná, sistema de ensino 
a distância implantado pela 
Secretaria de Estado da 
Educação e do Esporte, os 
números de acesso da pla-
taforma de exercício e estu-
dos, o Google Classroom, 
tem aumentado exponen-
cialmente. Principal ferra-
menta adotada no modelo 
de EaD, a plataforma chega 
a atingir, em muitas esco-
las, mais de 90% de acesso

Um desses casos é o do 
Colégio Agrícola Estadual 
Adroaldo Augusto Colombo, 
de Palotina, no oeste do 
Paraná, que conta com um 
dos maiores índices de 
adesão ao Classroom: 98% 
entre alunos e 100% entre 
os professores.

O diretor da escola, 
Glauco Tourino, explica 
que a fórmula de sucesso 
é o constante trabalho em 
conjunto dos professores e 
equipe pedagógica. “Eu e 
minha equipe trabalhamos 

Escola Agrícola é destaque em 
acesso ao Google Classroom

para reforçar que a princi-
pal peça para essa engrena-
gem funcionar era o aluno. 
Buscamos conscientizar, 
primeiro os profissionais, 
depois os estudantes sobre 
a importância da participa-
ção deles nas aulas e no 
Google Classroom”, conta 
o diretor, que acrescenta: 
“Criamos grupos de What-
sapp para tirar dúvidas 
e buscamos mostrar ao 
aluno, de uma forma natu-
ral, que é extremamente 
importante que ele par ti-
cipe do Classroom”.

FACILIDADE
A aluna Bárbara Cardine 

de Souza está no terceiro 
ano e conta que ela e seus 
colegas tiveram facilidade 
no acesso à plataforma, 
mas garante que a orienta-
ção da equipe pedagógica 
da escola foi essencial para 
eles em momentos de dúvi-
das. “O Classroom é fácil 
de ser usado, mas acho 

que a vontade dos alunos 
em aprender contou muito, 
pois buscamos tirar dúvi-
das, fizemos os exercícios, 
sem contar que nossos 
professores nos ajudaram 
o tempo todo nesse pro-
cesso”, diz a aluna.

INTERIOR
O Colégio Agr ícola 

Adroaldo Augusto Colombo 
superou preconceitos por 
estar um tanto distante 
dos grandes centros. A 
escola já é tradicional na 
região, com mais de 35 
anos oferecendo uma 
formação técnica de qua-
lidade. Para o professor 
e diretor Glauco Tourino, 
foi essa tradição, aliada 
ao trabalho em equipe, 
que fez com que o colégio 
tivesse um dos maiores 
percentuais de acesso 
por aluno à plataforma 
de atividades oferecidas 
pela Secretaria da Educa-
ção e do Espor te. 

Importância do Classroom 
A Secretaria da Educação reforça com os alunos que acessem 
e façam as atividades postadas no Classroom. Roni Miranda 
Vieira, diretor de Educação da Secretaria, explica que é o acesso 
ao Classroom e a postagem das atividades que vai garantir 
a presença dos alunos neste momento. “Além de plataforma 
de exercícios e estudos, o Classroom é um meio de o próprio 
professor acompanhar o rendimento do seu aluno e, claro, 
confirmar se ele está mesmo estudando e entendendo as 
aulas”, explica.

Colégio tem 35 anos de tradição DIVULGAÇÃO

Futuros temas
As próximas lives estarão disponíveis no canal da Youtube da Secretaria de Estado da Educação 
e do Esporte e serão ministradas por professores da rede para fortalecer e desenvolver o 
protagonismo dos servidores. A programação ainda será divulgada. Confira os próximos temas:

Educação usa tecnologia para avaliar e traçar estratégias
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VOLUNTÁRIOS
Mais de mil estudantes foram recrutados pela estratégia “O Brasil Conta 
Comigo-Acadêmico” e estão em atividade

 Os estudantes da saúde 
estão dando aula de solida-
riedade. Em todo o Brasil, 
já são mais de 105 mil dis-
postos a atuar no combate 
e prevenção ao coronavírus. 
Eles se cadastraram na Ação 
Estratégica “O Brasil Conta 
Comigo - Acadêmico”, um ins-
trumento inédito que contem-
pla um cadastro de alunos 
regularmente matriculados 
nos cursos de graduação 
em Medicina, Enferma-
gem, Farmácia e Fisiotera-
pia. A ação foi criada pelo 
Ministério da Saúde com o 
intuito de auxiliar os ges-
tores federais, estaduais, 

distritais e municipais do 
SUS (Sistema Único de 
Saúde) quanto às ações de 
enfrentamento à covid-19.

Do total de cadastrados 
até a última terça-feira (12), 
1.009 acadêmicos estão na 
fase de recrutamento, que 
é promovido pela Secreta-
ria de Gestão do Trabalho 
e da Educação na Saúde 
(SGTES/MS), e consiste 
no encontro da demanda 
por ser viços de saúde, 
além daqueles prestados 
por profissionais da área, 
com a oferta de estudantes 
cadastrados no sistema.

“A distribuição dos 

estudantes nos estabele-
cimentos de saúde ocorre 
de acordo com o municí-
pio no qual se encontra o 
estabelecimento de saúde 
e o interesse do aluno em 
atuar. Essa medida também 
for talece as orientações 
de proteção e segurança 
pessoal dos profissionais, 
alunos e seus familiares 
por meio dos cursos ofer-
tados pela SGTES”, explica 
a secretária de Gestão do 
Trabalho e da Educação na 
Saúde, Mayra Pinheiro.

A adesão à Ação Estra-
tégica por parte dos ges-
tores do SUS envolve a 

habilitação de profissio-
nais da saúde nas áreas 
de Medicina, Enfermagem, 
Farmácia e Fisioterapia que 
supervisionam os alunos 
em atuação. Para atuar, é 
necessário que o cadastro 
do aluno também seja apro-
vado pelos procuradores 
das instituições de ensino 
superior. Os selecionados 
passam por uma capacitação 
e têm direito à bolsa - pro-
vida pelo governo federal -, 
de acordo com a carga horá-
ria a ser cumprida: R$ 1.045 
para 40 horas semanais por 
mês; e R$ 522,50 para 20 
horas semanais por mês.

“O supervisor é uma das 
figuras centrais dessa ação 
que, em meio às dificulda-
des de atuação no SUS, 
compromete-se a orientar 
alunos a fim de potenciali-
zar a cobertura assistencial 
à população. Outra figura 
essencial dessa estratégia 
é o aluno, que tem a opor-
tunidade de participar do 
enfrentamento à pandemia, 
apoiando o SUS e, dessa 
forma, promove o bem ao 
próximo, ao cidadão brasi-
leiro”, destaca o diretor do 
Departamento de Gestão 
da Educação na Saúde, 
Hélio Angotti Neto.

Mais de 105 mil estudantes 
se cadastraram para atuar 

contra o coronavírus

Universidades federais conduzem mais 
de 800 pesquisas sobre covid-19

 Universidades federais 
conduzem no Brasil pelo 
menos 823 pesquisas 
relac ionadas ao novo 
coronavírus. Além disso, 
há pelo menos 96 ações 
de produção de álcool e 
produtos sanitizantes e 
104 ações de produção 
de equipamentos de pro-
teção individual, como 
protetores faciais, más-
caras de pano e aventais. 

O balanço, que envol-
veu 46 das 67 institui-
ções federais, foi divul-
gado esta semana pela 
And i f es  ( Assoc i ação 
Nacional dos Dirigentes 
das Instituições Federais 
de Ensino Superior) por 
meio de videoconferência. 

Atualmente, a maior 
par te das universidades 
federais está com as aulas 
suspensas para evitar a 
propagação do novo vírus. 
No entanto, de acordo com 
o presidente da Andifes, 
João Carlos Salles Pires 
da Silva, as instituições 
não deixaram de trabalhar 
e de ocupar a linha de 
frente no combate à covid-
19, doença causada pelo 
novo coronavírus. 

A s  u n i v e r s i d a d e s 
foram responsáveis, até 
o momento, pela produ-
ção de mais de 990 mil 
litros de álcool gel, mais 
de 910 mil litros de álcool 
líquido e mais de 160 mil 
protetores faciais. Há 
também, pelo menos 53 
ações de testagem para 
o novo coronavírus, res-
ponsáveis pela realização 
de 2,6 mil testes por dia. 

Nos hospitais universitá-
rios, as instituições dis-
ponibilizaram mais de 2,2 
mil leitos normais e quase 
500 leitos de unidade de 
terapia intensiva (UTI). 

AS PESQUISAS
De acordo com a rei-

tora da UFCSPA (Univer-
sidade Federal de Ciên-
cias da Saúde de Por to 
Alegre), Lucia Campos 
Pellanda, as pesquisas 
vão desde a identificação 
do genoma do novo vírus, 
o que poderá possibilitar a 
produção de uma vacina, 
do trabalho em sistemas 
informatizados para com-
putar os casos do novo 
coronavírus, identificando 
onde eles estão por geor-
referenciamento, a estu-
dos para produção de tes-
tes a custos mais baixos, 
uma vez que os testes pro-
duzidos hoje dependem de 
componentes importados.  

“As  un i ve rs idades 
públicas, assim como o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), têm tido as res-
postas mais ef icazes 
nesse momento. Eviden-
temente, estão dando 
respostas com as condi-
ções que têm. Estamos 
sofrendo uma defasagem 
orçamentária que se não 
houvesse permitiria res-
postas mais robustas das 
universidades. Acho que 
as universidades estão 
enfrentando isso com 
seriedade imensa e é 
isso que esses números 
apresentam”, ressaltou o 
presidente da Andifes.  

Volta às aulas e adiamento do Enem
De acordo com o presidente da Andifes, João Carlos Salles Pires da Silva, não há orientação 
única da Andifes em relação à retomada das aulas nas universidades e que isso depende de 
cada instituição e do contexto em que está inserida. As universidades organizaram um grupo para 
discutir as condições para que essa retomada seja feita de forma segura. 
Segundo Silva, o ano letivo de 2020 poderá se estender até 2021. “Não podemos confundir 
o calendário do ano letivo, dos semestres letivos, com ano civil, o que significa que nossas 
atividades letivas de 2020 podem entrar no ano de 2021”. 
A reitora da UFCSPA, Lucia Campos Pellanda, explica que a volta precisa ser planejada para não 
representar risco de contaminação. “Universidades atraem pessoas de todos os estados. São 
locais de grande circulação, nos câmpus e nas cidades. Podem representar a volta de um surto 
epidêmico. Geralmente, nos planos de retomada controlada nos estados, as universidades são 
as últimas que voltam”, diz e acrescenta: “[Agora] estamos voltados para o enfrentamento da 
pandemia, docentes, discentes e técnicos estão trabalhando na linha de frente”. 
Sem previsão para o retorno das aulas presenciais, o presidente da Andifes defende que o Inep 
(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) considere adiar o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio) deste ano (leia mais na página 6). O exame é usado como 
forma de ingresso, por meio do Sisu (Sistema de Seleção Unificada), em universidades públicas de 
todo o País. 
“Não podemos dissimular a gravidade da situação e simular normalidade. Sem dúvida alguma, 
seria irresponsável da nossa parte”, diz. “Não podemos realizar um exame se a sua realização 
significar agravar desigualdades, deixar pessoas, abandonar pessoas, nesse momento. A Andifes 
não defenderia jamais isso”. 
Segundo ele, o pedido de adiamento do Enem em função da pandemia é algo a ser levado em 
consideração pelo Inep: “Talvez, seja necessário, para além da sinalização para as providências 
burocráticas formais, a indicação que isso não será feito em prejuízo dos estudantes e em prejuízo 
das instituições”. 
A aplicação da prova impressa do Enem está mantida para os dias 1º e 8 de novembro, segundo 
o Inep, para dar segurança aos estudantes de que a prova ocorrerá este ano. Já o Enem digital, 
inicialmente mantido, foi adiado para os dias 22 e 29 de novembro.

Pesquisas vão desde identificação do genoma do novo vírus até estudos para produção de testes de 
baixo custo

DIVULGAÇÃO
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UNIPAR  Atividade de pintura da face foi proposta ao 1º ano do curso de Odontologia, que 
correspondeu com sucesso 

PÓS-GRADUAÇÃO - UNIPAR

Especialização em Direito Civil 
e Empresarial está com 

inscrições abertas
Grade curricular 
foi elaborada 
para proporcionar 
o máximo de 
informação

Desafio Artístico: Acadêmicos 
reconhecem músculos da 

expressão facial em pintura

Especialização prioriza disciplinas sintonizadas com a realidade do 
mercado de trabalho

Quem deseja se destacar 
no mercado de trabalho sabe 
que precisa investir em uma 
pós-graduação. Na área do 
Direito é fundamental, são 
muitos campos de atuação 
e aquele que tiver uma espe-
cialização no currículo levará 
vantagem. 

Para esses, a Universi-
dade Paranaense - Unipar, 

O ensino superior não 
parou. Na Universidade 
Paranaense - Unipar, as 
aulas têm sido ainda mais 
diferenciadas nesse perí-
odo em que os encontros 
acontecem vir tualmente. 
De forma dinâmica, a Uni-
versidade potencializou o 
uso da tecnologia no dia a 
dia e o curso de Odontolo-
gia tem feito bom proveito 
dessa ferramenta. Nos últi-
mos dias, os alunos parti-
ciparam de um desafio e 
o resultado surpreendeu, 
tendo, inclusive, várias pos-
tagens nas redes sociais.

A atividade, lançada 
pela professora Letícia 
Nadal, consistia em reali-
zar uma pintura em face, 

em Toledo, está oferecendo a 
especialização em Direito Civil 
e Empresarial, que tem como 
principal objetivo analisar os 
principais institutos de direito 
e sua visão sistemática e as 
repercussões das inovações 
trazidas pela lei, doutrina e 
jurisprudência. 

O público-alvo são profis-
sionais graduados em Direito: 
advogados, juízes e membros do 
Ministério Público, entre outros. A 
grade curricular foi elaborada para 
proporcionar o máximo de infor-
mação que o estudante precisa 
para alargar os conhecimentos 
sobre o tema. 

Compliance jurídico, Direito 

das sucessões, Cooperati-
vismo, Direito de família, Direito 
do consumidor, Direito falimen-
tar e Direitos reais são algumas 
das disciplinas elencadas.

O corpo docente, formado em 
sua maioria por mestres e dou-
tores, é de alto nível. Todos os 
professores são também expe-
rientes, com expressiva atuação 
no mercado de trabalho.

Com número de vagas limi-
tado e 360 horas curriculares, a 
especialização terá aulas minis-
tradas em regime mensal: aos 
sábados - manhã e tarde. 

Saiba mais no site da Uni-
par, link da pós-graduação.

PROGRAMA DE FIDELIZAÇÃO DÁ DESCONTOS 
Outro diferencial da pós-graduação da Unipar é o pro-
grama de fidelização, um investimento da Reitoria para 
incentivar seus ex-alunos e os formandos a prosseguir os 
estudos, concedendo descontos na mensalidade.

A estudante Vanessa Pereira elogia atividade pela 
inovação

A estudante Fernanda Boscarioli também expressa sua 
arte em convidado especial

A acadêmica Thaiely Menon tem participação da mãe como modelo

representando os músculos 
da expressão facial. A ideia, 
já que as práticas estão 
sendo aguardadas para o 
retorno das aulas presen-
ciais, foi promover uma 
tarefa para que os estu-
dantes pudessem aplicar os 
conhecimentos teóricos das 
aulas on-line, entendendo a 
mímica facial e os movimen-
tos dos músculos durante as 
expressões faciais.

O desafio fez parte da 
disciplina de Anatomo-Fisio-
logia em Odontologia, minis-
trada à turma do 1º ano. 
Saudosos, os estudantes 
elogiaram essa interação: 
“A atividade de pintar os 
músculos das expressões 
faciais foi gratificante e 

de muito aprendizado, tor-
nando-se tudo mais fácil, 
pois, a associação com a 
ar te facilitou na hora de 
distinguir os músculos e 
suas diferenças. Essa foi 
uma maneira atraente de 
inovar e, ao mesmo tempo, 
aprender com essas aulas 
maravilhosas”, afirma a 
acadêmica Vanessa Pereira.

Sua colega, Thaiely da 
Costa Menon destaca a 
experiência foi incrível e 
divertida: “Foi literalmente 
um desafio, porque nunca 
consegui desenhar nada na 
vida. Foi muito bom colocar 
em prática o que aprende-
mos na sala de aula virtual, 
pois ajudou muito no apren-
dizado e memorização”. 

Talento: A aluna Maria Eduarda Schreiner topa desafio 
com louvor
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UNIVEL O Projeto de Combate à Violência Contra a Mulher abordou o tema com profis-
sionais da prefeitura e demais órgãos da cidade

 A Prefeitura de Cascavel, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Assistência Social, está 
desenvolvendo a Semana de 
Combate ao Abuso e à Explo-
ração Sexual de Crianças e 
Adolescentes com atividades 
inéditas e repletas de con-
teúdos, em alusão à data, 
dia 18 de maio.

Durante esta semana, 
os integrantes do Projeto de 
Combate à Violência Contra a 
Mulher do Centro Universitá-
rio de Cascavel - Univel foram 
convidados a participar do 
evento, abordando o tema “A 
violência sexual contra meni-
nas e mulheres: análise sobre 
o perfil dos agressores”.

Entre os assuntos aborda-
dos, a equipe pode falar sobre 
medidas de proteção, crimes 
previstos e canais de contato 
em caso de denúncias. 

A coordenadora do projeto, 
Caroline Buosi Velasco, expli-
cou como foi a participação: 
“Discutimos várias estra-
tégias com relação a esse 
assunto, questões teóricas 
e práticas, além de trocar 
experiências com o pessoal 
da prefeitura que trabalha no 
dia a dia com isso”, ressalta.

Professores e alunos participam 
da Semana de Combate ao 
Abuso e à Exploração Sexual 
de Crianças e Adolescentes

 O Projeto de Combate à 
Violência Contra a Mulher do 
Centro Universitário de Cas-
cavel - Univel é composto por 
uma multidisciplinaridade de 
profissionais e alunos e há 
mais de quatro anos vem 
desenvolvendo ações em prol 
dessa causa em toda a cidade. 

Durante o debate, parti-
ciparam dois alunos e um 
egresso do curso de Direito 
da Univel, a coordenadora do 
curso de Psicologia e do Pro-
jeto, Caroline Buosi, e a pro-
fessora Edineia Sicbneihler.

Na oportunidade, estive-
ram presentes representan-
tes da prefeitura, a equipe do 
Creas (Centro de Referência 
Especializado de Assistên-
cia Social) e do Cras (Centro 
de Referência de Assistên-
cia Social), além de alunos 
e outros interessados no 
assunto. A palestra foi trans-
mitida on-line, por meio de 
uma plataforma que possibi-
lita a interação mesmo com o 
distanciamento social.

Ligue 190 para emergên-
cias instantâneas e 180 para 
denúncias de casos contí-
nuos. Denuncie, você pode 
salvar uma vida!

Aula Magna de Pedagogia aborda o papel do professor na infância

 Desde o nascimento, as 
crianças se desenvolvem a par-
tir das experiências e dos vín-
culos afetivos. Alguns desses 
momentos são desenvolvidos 
dentro da escola, e o profes-
sor tem papel fundamental em 
proporcionar oportunidades de 
crescimento para a criança.

Na última semana, o 
curso de Pedagogia do Cen-
tro Universitário de Casca-
vel - Univel realizou sua aula 
magna para os alunos da gra-
duação presencial e a distân-
cia, com o tema “A Criança e 
a Infância sob Múltiplos Olha-
res”, ministrada pela profes-
sora mestra Carla Tossato. 

A coordenadora do curso 

de Pedagogia, Gislaine 
Buraki, acompanhou a pales-
tra on-line e falou da impor-
tância do assunto. “A otimi-
zação dos primeiros anos da 
vida das crianças é o melhor 
investimento que podería-
mos fazer como sociedade 
para assegurar o seu futuro 
de sucesso. A palestra foi 

incrível, com oportunidade 
de reflexão sobre a pande-
mia e as crianças, a concep-
ção de infância e a atuação 
docente”, ressalta. 

Os alunos par ticiparam 
on-line da palestra por meio 
do AVA (Ambiente Virtual de 
Aprendizagem). 

IMPORTANTE!
O momento pede cautela e resiliência e abre 

um mundo de possibilidades, vamos aproveitar 
essa fase para nos cuidarmos e evoluirmos. 
Siga a Univel nas redes sociais e acompanhe 

mais sobre a rotina dos alunos.

Por: Comunicação Univel
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ENEM  Instituições tentam adiar data do exame; inscrições vão até 22 de maio

O Paraná 
Sexta-feira, 15 de maio de 2020

Em meio à polêmica sobre 
data, mais de 2,3 milhões de 
estudantes já se inscreveram

O Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio) de 2020 
registrou, até as 16h da última 
quarta-feira (13), um total de 
2.382.237 inscritos, sendo 
2.286.611 inscrições para 
a versão impressa e 95.626 
para o Enem Digital. As inscri-
ções foram abertas no dia 11 
e podem ser feitas na Página 
do Participante, que pode ser 
acessada pelo site do Enem. Os 
estudantes têm até 22 de maio 
para se inscreverem.

Para quem já tem cadas-
tro no portal de serviços digi-
tais do governo federal, basta 
entrar com CPF e senha, que é 

única para o gov.br, e fazer a 
inscrição. Também é possível se 
inscrever no exame e somente 
depois realizar o cadastro no 
portal gov.br. O Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira) preparou um vídeo com 
todos os passos para fazer a 
inscrição, disponível no canal do 
instituto no YouTube e na Página 
do Participante.

ISENÇÃO DA TAXA
A gratuidade para todos os 

par ticipantes que preencham 
os requisitos descritos no 
edital, mesmo sem o pedido 

formal de isenção, está asse-
gurada pelo Inep. Os isentos 
em 2019 que faltaram aos 
dois dias de provas e não jus-
tificaram a ausência também 
têm o benefício garantido.

Para quem não se enqua-
dra nos perfis para a isenção, 
o valor da taxa de inscrição 
permaneceu o mesmo do ano 
passado: R$ 85, que deverá ser 
pago até o dia 28 de maio, por 
meio de Guia de Recolhimento 
da União (GRU).

O Enem impresso será apli-
cado nos dias 1º e 8 de novem-
bro e a versão digital, em 22 e 
29 de novembro.

MEC publica novos editais do ProUni e do Fies 
para o primeiro semestre de 2020

Enem é aceito para ingresso em 50 universidades portuguesas

CONFIRA AS DATAS PARA O PRIMEIRO SEMESTRE:

nlista de espera do ProUni: estudantes têm até 21 de maio 
para enviar a documentação para a instituição de ensino superior 
para comprovação das informações prestadas na inscrição

nlista de espera do Fies: a última pré-seleção dos candidatos 
será realizada até 22 de maio

ATENÇÃO: As datas são referentes às edições do primeiro 
semestre de 2020.

CONFIRA AS DATAS PARA O SEGUNDO SEMESTRE:

nSisu: de 16 a 19 de junho

nProUni: de 23 a 26 de junho

nFies: 30 de junho a 3 de julho

O MEC (Ministério da Educa-
ção) publicou novos editais para 
o ProUni (Programa Universidade 
para Todos) e para o Fies (Fundo 
de Financiamento Estudantil). 
Os documentos são referentes 
ao primeiro semestre de 2020. 
Com isso, os estudantes que 
par ticiparam dos processos 
seletivos devem ficar atentos 
às datas finais para a entrega 
de documentos da lista de 
espera do ProUni e da pré-se-
leção do Fies. 

A orientação do MEC, con-
forme os editais, é que as insti-
tuições de ensino que não pude-
rem receber a documentação 
fisicamente  disponibilizem um 
canal para envio dos documen-
tos de forma digital, como um 
endereço de e-mail ou número 
de WhatsApp. A determinação é 
válida para o ProUni e para o Fies.

As novas datas para os pro-
gramas são publicadas após o 
ministério prorrogar, por tempo 
indeterminado, o período das 
listas de espera dos dois progra-
mas de acesso ao ensino supe-
rior. A medida teve o objetivo de 
minimizar os prejuízos da pande-
mia do coronavírus na vida dos 
estudantes, já que diversas ins-
tituições de ensino estão com 
suas atividades paralisadas em 
razão da determinação de esta-
dos e municípios. 

PROUNI 
O período para envio da docu-

mentação dos candidatos que 
manifestaram interesse na lista 
de espera se encerra no dia 21 
de maio. Já o registro da conces-
são de bolsa ou reprovação do 
candidato deverá ser efetuado 
pelas instituições de ensino até 

as 23h59 de 24 de maio.
O ProUni oferece bolsas 

integrais (100%) e parciais 
(50%) em instituições privadas 
de educação superior. A lista de 
espera do programa é mais uma 
oportunidade para candidatos 
que não foram pré-selecionados 
na primeira e na segunda cha-
madas conseguirem uma bolsa 
pelo programa. Os estudantes 
são classificados por curso e 
turno, seguindo as notas obti-
das no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) de 2019.

FIES
O Fies é um programa do MEC 

que financia cursos superiores, 
em instituições particulares, a 
estudantes que não possuem 
condições de arcar com os cus-
tos. Os estudantes pré-seleciona-
dos têm até três dias úteis para 

complementar as informações 
apresentadas na inscrição. Os 
candidatos precisam informar 

Desde a última terça-feira 
(12), 50 instituições de ensino 
superior em Portugal aceitam 
os resultados do Enem como 
critério para ingresso de estu-
dantes brasileiros em cursos 
de graduação.

A última instituição do país 

europeu a firmar acordo com o 
Brasil foi o Ipam (Instituto Portu-
guês de Administração de Mar-
keting), com sede na cidade do 
Porto. No site do Inep (Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira) está 
publicada a lista de universidades 

e institutos conveniados.
Cada universidade define 

as regras para a admissão e 
o peso das notas. A presença 
de estudantes estrangeiros 
nas universidades por tugue-
sas é regulamentada por lei. 
Os brasileiros que venham a 

se formar no exterior precisam 
revalidar o diploma profissional 
no Brasil para poder exercer 
suas atividades.

Os brasileiros formam a maior 
comunidade de estrangeiros em 
Portugal. São mais de 150 mil 
em um total de 10,2 milhões de 

portugueses e estrangeiros 
naquele país da Península Ibé-
rica. A residência em Portugal 
exige visto de permanência, 
que deve ser providenciado 
no Brasil por meio de agente 
ligado aos serviços consula-
res portugueses.

dados bancários, do fiador e do 
seguro para pagamento da dívida 
em caso de morte.

O MEC (Ministério da Educa-
ção) reafirmou que manterá as 
datas de inscrição para o Enem 
(Exame Nacional do Ensino 
Médio). Com as aulas presen-
ciais suspensas, os alunos do 
3º ano do Ensino Médio estão 
focados em manter uma rotina 
de estudos em casa. Os profes-
sores do Colégio Renascença 
separaram algumas dicas para 
melhorar o aproveitamento dos 
estudantes. Confira:

Tenha um local de estudo 
O orientador educacional do 

Ensino Fundamental e Médio 
do Colégio Renascença, Alexan-
dro Pereira, recomenda montar 
um local de estudo com mesa 
e cadeira confor táveis. Essa 
medida evita o cansaço anteci-
pado e impede que o estudante 
desenvolva dores e problemas 
de coluna devido a uma postura 

ruim. De acordo com o educador, 
é sempre bom evitar o sofá e a 
cama ou locais com ruídos de 
televisão e videogames que pos-
sam atrapalhar a concentração.

Fuja das redes sociais 
Enquanto estiver estudando, é 

importante se desconectar das redes 
sociais e aplicativos de comunicação 
instantânea. Dê atenção total para a 
qualidade dos seus estudos.

Plano de estudos 
De acordo com o orientador, 

é interessante criar um plano de 
estudos individualizado com foco 
nos vestibulares do seu interesse. 
Isso envolve realizar as leituras 
obrigatórias, fazer exercícios das 
provas anteriores e trabalhar com 
temas dos editais. Alguns vestibu-
lares, e mesmo o Enem, também 
buscam um repertório acerca das 
atualidades - por isso, informe-se.

Organize o material 
A partir do seu plano de estu-

dos, organize o material que será 
utilizado naquele dia. É impor-
tante ter tudo à mão para evitar 
ter que interromper a atividade 
para procurar um livro, uma régua 
ou outro tipo de ferramenta.

Ouça podcasts 
Os podcasts podem ser grandes 

aliados nesta fase, comenta Alexandro, 
e utilizam uma linguagem bem próxima 
dos jovens. “Fica a dica do podcast 
Café da Manhã, uma produção da 
Folha de São Paulo em parceria com 
o Spotify. O podcast é um diário de 
notícias que ajuda o vestibulando a se 
repertoriar com os temas fundamen-
tais do mundo contemporâneo”, indica.

Descanse 
Alternar períodos de estudo 

e descanso favorece manter o 
ritmo. A cada uma hora e meia 

de estudos, o estudante pode 
agregar 15 minutos de descanso.

Treine redação 
Professora de Língua Portu-

guesa do Ensino Médio do Colé-
gio Renascença, Gabriela Granja 

conta que, para treinar a reda-
ção em casa, é necessário estar 
familiarizado com a prova, e se 
atualizar quanto aos problemas 
sociais atuais e, claro, escrever, 
no mínimo, um texto por semana. 
Redação é treino!

DIVULGAÇÃO

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

Dicas para se preparar para o Enem em meio ao distanciamento social
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UNIVELQUARENTENA Medida vale para universidades e institutos de educação técnica

Ferramenta gratuita de estudo por Whats 
ajuda alunos do 6º ao 9º ano

Com aulas presenciais 
suspensas, pais e profis-
sionais da educação bus-
cam formas de manter o 
aprendizado dos estudan-
tes durante o período de 
isolamento social provocado 
pela pandemia do novo 
coronavírus. Para servir de 
apoio nesse momento e aju-
dar a direcionar os estudos, 
a Fundação 1Bi, apoiada 
pelo Grupo Movile, a Funda-
ção Lemann e a Imaginable 
Futures, desenvolveram o 
AprendiZap 6º - 9º ano.

Gratuita e acessada pelo 
celular, a ferramenta distribui 
conteúdo criado por professo-
res parceiros, fundamentado 
na Base Nacional Comum 
Curricular. Para utilizar, basta 
o aluno enviar um “oi” para 
o número (11) 97450-6763. 

A partir daí, um bot (robô) 
vai mandar as instruções 
e perguntar qual é o ano 
do(a) aluno(a). O estudante 
receberá uma trilha de dez 
conteúdos para estudar por 
semana, incluindo textos, 
vídeos e exercícios.

“Esco lhemos esse 
modelo por WhatsApp, já 
testado em versões ante-
riores do AprendiZap, com 
outras temáticas, por ser 
acessível para grande parte 
dos jovens em vulnerabili-
dade social. Enquanto mui-
tos não possuem acesso a 
wifi em casa, a maior parte 
dos planos básicos de ope-
radoras concede acesso 
ilimitado ao aplicativo”, 
explica Débora Nunes, ana-
lista de produtos e solu-
ções da Fundação 1Bi.

“Nossa prioridade é 
assegurar que todos os 
alunos tenham condições 
para seguir aprendendo e 
se desenvolvendo, ainda 
que remotamente. Nada 
substitui as aulas pre-
senciais e sabemos que 
não há uma única solução 
capaz de atender 100% dos 
estudantes, mas iniciati-
vas como o AprendiZap 
têm enorme potencial de 
alcance e podem ajudar 
a minimizar os impactos 
do novo coronavírus na 
educação”, afirma Denis 
Mizne, diretor executivo 
da Fundação Lemann.

Haverá inclusões sema-
nais para cada ano esco-
lar, a fim de manter a fer-
ramenta sempre dinâmica 
e atualizada. Quem entrar 

depois poderá voltar nas 
primeiras semanas ou 
seguir do momento atual. 
As matérias abordadas 
serão: Língua Portuguesa, 
Matemática, História, Geo-
grafia, Ciências (química e 
física), Artes e Inglês.

FUNDAÇÃO 1BI
Lançada em agosto de 

2019, a Fundação 1Bi tem 
sua atuação baseada em 
três pilares: ensinar por 
meio da tecnologia; ensi-
nar a tecnologia em si e 
apoiar organizações que 
tenham propostas seme-
lhantes. Tais frentes com-
pletam ações de educação 
por meios digitais, treina-
mentos e parcerias com 
outras instituições, cursos 
para formação de jovens 

em áreas de tecnologia 
e programação, hacka-
thons sociais, consul-
toria para ONGs, dentre 
outras iniciativas.

“A Fundação 1Bi tem 
como grande sonho gerar 
opor tunidade para todos 
os jovens brasileiros, não 
poderíamos nos deparar com 
esse cenário e não agir para 
tentar solucionar. Acredita-
mos que a tecnologia tem 
um potencial de impacto 
muito grande e pode sim 
nos ajudar a superar dificul-
dades como essa que esta-
mos vivendo. Temos altas 
expectativas para esse 
produto e para a parceria 
com a Fundação Lemann e 
a Imaginable Futures”, cita 
Matheus Fonseca, Diretor 
geral da Fundação 1Bi.

MEC prorroga autorização 
para os cursos a distância

O MEC (Ministério da 
Educação) estendeu por 
mais um mês a autoriza-
ção para que instituições 
de ensino adotem o ensino 
a distância no lugar das 
aulas presenciais. As secre-
tarias, as diretorias e os 
professores podem adotar 
tecnologias da informação e 
comunicação para aplicar o 
conteúdo aos alunos.

A medida vale para a 
rede federal, incluindo uni-
versidades e institutos de 
educação técnica, além 
de instituições de ensino 
superior públicas e priva-
das. Não são enquadradas 
na regra as redes estaduais 
e municipais de educação 
básica. Além da substitui-
ção, é possível também a 
suspensão do calendário.

O MEC argumenta que o 
objetivo da medida é manter 
a rotina de estudo dos alu-
nos. A decisão foi adotada 
inicialmente no dia 18 de 
março. De acordo com a 
norma, cabe à direção de 
cada instituição definir quais 
disciplinas serão ofertadas 

na modalidade a distância 
e fornecer os equipamentos 
que permitam aos alunos 
acompanhar as aulas.

Segundo o portal do MEC 
(http://portal.mec.gov.br/
coronavirus/) sobre a situa-
ção das universidades fede-
rais durante a pandemia, 59 
das 69 universidades estão 
com atividades suspensas, 
o que envolve 962.072 
milhões de alunos. Além das 
universidades, 32 dos 41 
institutos federais estão com 
as atividades paralisadas. Os 
demais mantêm atividades 
a distância e poderão gozar 
da prorrogação definida pela 
pasta, que vai até junho.

ACESSO À INTERNET
Segundo a pesquisa TIC 

Domicílios 2018, do Comitê 
Gestor da Internet, três em 
cada dez brasileiros não têm 
acesso à internet. Nas clas-
ses A e B, o índice é de 92%. 
Na D e na E, fica em 48%.

Além disso, 56% das 
pessoas acessam a inter-
net apenas pelo celular. 
Nesse caso, os pacotes são 

limitados aos dados contra-
tados, o que limita a possibi-
lidade de tempo de visualiza-
ção de vídeos por streaming.

COMUNIDADE 
ACADÊMICA

A Andifes (Associação 
Nacional dos Docentes de 
Ensino Superior), parceira 
no acompanhamento da 
situação das universidades, 
divulgou comunicado em que 
informa sobre a adoção de 

medidas, tanto de manuten-
ção das atividades de ensino 
quanto de apoio a alunos 
carentes e fortalecimento 
dos hospitais universitários 
para contribuir no enfrenta-
mento à covid-19.

O Andes-SN (Sindicato 
dos Docentes das Institui-
ções de Ensino Superior) 
divulgou comunicado em 
que avalia como acertadas 
as medidas de suspen-
são do calendário e critica 

a substituição por aulas 
online, uma vez que “des-
considera a sobrecarga já 
existente e intensificada 
pela qual passam os docen-
tes e os discentes” e “o 
fato de que aulas on-line 
exigem internet e equipa-
mentos de qualidade, o 
que não é realidade para 
milhares de estudantes de 
origem popular, que hoje 
cursam as instituições 
públicas de educação”. 

Universidade aberta mantém cursos em 100 
instituições durante pandemia

A maioria das ativida-
des de ensino promovidas 
pela UAB (Universidade 
Aber ta do Brasil) está 
ocorrendo regularmente 
em meio à pandemia do 
novo coronavírus. A UAB 
é um programa da Capes 
(Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de 

Nível Superior), fundação 
vinculada ao Ministério da 
Educação, que ar ticula 
com estados e municí-
pios a ofer ta de cursos 
remotos de graduação e 
de pós-graduação.

De acordo com Carlos 
Lenuzza, diretor de Edu-
cação Básica da Capes, 

100 de 110 instituições 
que ofertam curso da UAB 
“estão com as atividades 
absolutamente regulares, 
dez estão no período de 
planejamento e reconsti-
tuição de atividades”.

No total, 118 instituições 
ofertam cursos da UAB em 
todo o País. Uma página na 

internet localiza polos em 
funcionamento e instituições 
inscritas em todo o país. 
Sete de cada dez polos de 
ensino funcionam em cida-
des interioranas com menos 
de 100 mil habitantes.

Em func ionamento 
desde 2006, a UAB tem 
mais de 116 mil alunos 

matriculados, em 143 
cursos de licenciatura, 
bacharelado, especializa-
ção e de tecnólogo.

A maior oferta de vagas 
(85%) no edital vigente é 
voltada, exclusivamente, 
para formação inicial e 
continuada de professores 
da rede pública.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Medida permite a continuidade dos cursos mesmo com as aulas presenciais suspensas
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FAG Com segurança e conhecimento, os alunos contribuem com a saúde coletiva

Acadêmicos de Enfermagem 
apoiam campanha de 

vacinação contra a gripe
Apesar de ser um 

momento difícil para a 
saúde mundial, a pandemia 
tem ensinado muito, espe-
cialmente aos acadêmicos 
da área da saúde. Com 
a Por taria 356, do MEC 
(Ministério da Educação), 
foi possível designar aos 
alunos de Enfermagem um 
papel importante: o reforço 
das equipes de saúde atra-
vés de estágio.

Alunos do 5º e do 7º 
período participam, desde 
o mês de abril, da campa-
nha de vacinação contra a 
gripe do município de Cas-
cavel. Com a imunização o 
número de infectados pela 
Influenza diminui, portanto 
a incidência de pessoas 
que precisam dos serviços 
de saúde também é menor, 
além de facilitar o diagnós-
tico do coronavírus e dificul-
tar as transmissões. 

A equipe é integrada 
por mais de 30 acadêmi-
cos. Alunos do 7º período 
poderão agregar essas 
horas no estágio curricular 
obrigatório, já os alunos 
do 5º período par ticipam 
por meio do projeto de 
extensão “Educação em 
Saúde: Ações de Preven-
ção e Promoção da Saúde 
na Atenção Primária”.

O professor que coor-
dena o projeto, Maycon 
Hof fmann Chef fer, enfa-
tiza a importância do con-
tato do futuro profissional 
com diferentes cenários. 
“O enfermeiro é um pro-
fissional essencial para 
trabalhar na l inha de 
frente quando o assunto 
é prevenção e promoção 
da saúde. Nossos alu-
nos estavam muito ansio-
sos em fazer algo neste 
período de pandemia para 
poder ajudar ao próximo 
e, dessa forma, aprender 
também. Ao propor a par-
ticipação na campanha de 

vacinação, eles abraçaram 
de forma efetiva”.

Somente a equipe apli-
cou mais de 70 mil doses. 
Na terça-feira (12), Dia do 
Enfermeiro, e na quinta-
-feira (14) eles par ticipa-
ram da terceira etapa da 
vacinação contra a gripe 
em um posto de combus-
tível na saída para Curi-
tiba. O público-alvo foram 
os caminhoneiros. 

Os acadêmicos tam-
bém estiveram nos pos-
tos itinerantes, nas uni-
dades básicas de saúde, 
unidades de saúde da 
família e nas blitze. Neste 
ano, devido à pandemia, a 
vacinação também aconte-
ceu no formato drive thru, 
assim as pessoas dos 
grupos de risco não preci-
saram sair do veículo para 
receber a dose. 

Com segurança e conhe-
cimento, os acadêmicos 
puderam aprimorar as técni-
cas. “Recebemos todo um 
preparo e orientação. Como 
estamos em período de 
pandemia, a Secretaria de 
Saúde disponibilizou álcool 

70% em livre demanda e 
máscara cirúrgica. O pro-
fessor Maycon nos acompa-
nhou em todos os momen-
tos e qualquer dúvida que 
surgia ele estava pronto 
para saná-la”, relata Jho-
nata Jose Narloch, acadê-
mico do 7º período.

A coordenadora do Pro-
grama de Imunização de 
Cascavel, Cristina Carnaval, 
define como fundamental 
o apoio dos estudantes 
na campanha, já que a 
demanda pela vacina mobi-
liza um grande número de 
pessoas para trabalhar. 

Cascavel tem o maior 
número de salas de vaci-
nas da região, são 43 
ao todo. “Eles acompa-
nham todo o fluxo de 
atendimento nas salas 
de vacinação, praticam a 
técnica injetável e viven-
ciam esse momento. Sen-
timos toda a seriedade e 

o comprometimento dessa 
equipe. Com certeza essa 
experiência vai ser mar-
cante na vida deles. A FAG 

e a Secretária de Saúde 
têm objetivos em comum 
para a saúde coletiva”, 
agradece Cristina.


	01-cor
	02-pb
	03 - pb
	04-cor
	05-cor
	06-pb
	07-pb
	08-cor

